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MESAS REDONDAS 

 

1) “Linguagens, Culturas e Identidades: considerações teórico-
metodológicas” 

 

CULTURAS E IDENTIDADES LINGUÍSTICAS: ACADÊMICOS 
DESCENDENTES DE POLONESES NA UNESPAR/UV 

 
Bernardete Ryba (UNESPAR/UV) 

Resumo: Para a discussão da Mesa Redonda em questão, valer-nos-emos de três 
conceitos básicos voltados para o estudo de línguas/linguagens: 1º) CULTURA – 
representa os comportamentos e atitudes aprendidos, desenvolvidos e repassados de 
uma geração a outra por uma comunidade/sociedade em um determinado espaço de 
tempo – a língua é inerente a esse processo (CUCHE, 1999). 2º) IDENTIDADE – 
aquilo que eu sou; as identidades são formadas ao longo do tempo, através de processos 
inconscientes, não é algo inato (HALL, 2009) – as escolhas de nossas identidades são 
determinadas pelas práticas discursivas (MOITA LOPES, 2002). 3º) IDEOLOGIA ˗- 
registro das pressões que atuam sobre o processo de conhecimento. Agimos de acordo 
com nossos conhecimentos que se organizam em ideias (KONDER, 2002). A 
linguagem é sempre social e, nela, o sujeito pode tomar consciência (conhecer) de si 
mesmo (“eu”) e do “outro” (BAKHTIN, 2004). A partir desses conceitos, traremos à 
discussão excertos de narrativas produzidas por acadêmicos (descendentes de 
poloneses) que estudam na UNESPAR/UV e que participaram do corpus de nossa tese, 
defendida em 2019, na UFPR. A discussão circulará em torno das identidades 
linguísticas verificadas nas narrativas e de como elas são negociadas (dentro e fora da 
universidade). A relevância em trazer à tona esse tema é: a) Despertar a atenção para 
vozes historicamente silenciadas, pois em nossa instituição universitária há inúmeros 
descendentes de poloneses; b) Aguçar o desejo por outras pesquisas (feitas ou a fazer) 
que envolvam essa população minoritária; c) Levar a instituição a pensar na promoção 
de políticas internas para a perfeita integração dos acadêmicos descendentes de 
poloneses em nossa universidade. 

 

Palavras-chave: Identidades Linguísticas; acadêmicos descendentes de poloneses; 
acadêmicos da UNESPAR/UV.  
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ETNOPOESIA AMERÍNDIA: PERSPECTIVAS POÉTICAS E POLÍTICAS 

 
Caio Ricardo Bona Moreira (UNESPAR/UV) 

Resumo: A história da literatura brasileira, pautada em grande parte de suas fontes por 
um paradigma organicista e colonialista, não hesitou em sequestrar determinadas 
poéticas que, oriundas de variadas textualidades extraocidentais - para usar uma 
expressão de Antonio Risério -, foram ao longo dos tempos silenciadas e, em muitos 
casos, exterminadas, tal qual seus cultores, integrantes de povos originários americanos 
e africanos, com suas sabedorias ancestrais e repertórios particulares materializados em 
uma arte digna de apreciação. Interessa-nos, por meio de um estudo das poéticas 
ameríndias, desenvolver um olhar perspectivista que problematize o silenciamento do 
índio na literatura brasileira, bem como ressignifique a relação entre a produção poética 
indígena e o sistema cultural literário dito nacional. Trata-se de pensar a poesia como 
uma espécie de reserva ecológica - como a tratou o poeta Paulo Leminski -, capaz 
de materializar na literatura os saberes de seus verdadeiros autores, os índios. Inserir em 
sala de aula uma reflexão consciente acerca dessas poéticas é uma tarefa ética e 
esteticamente necessária e urgente. Nesse processo, a poesia se apresenta como um 
espaço não só de sobrevivência simbólica, mas também de resistência política dos 
povos originários. A partir do conceito de etnopoesia e da leitura de pensadores como 
Eduardo Viveiros de Castro, Antonio Risério, Davi Kopenawa, Kaká Werá Jecupé, 
entre outros, propomos uma reflexão acerca das questões abordadas. 

 
Palavras-chave: Etnopoesia; poéticas ameríndias; educação. 

 

ENSINO DE LÍNGUA E CULTURA DE QUEM? (IN)VISIBILIDADES DE 
IDENTIDADES SOCIAIS NEGRAS NO ENSINO DE ESPANHOL 

 
Édina Silva Enevan (UNESPAR/UV) 

Resumo: Os vinte e um países que falam espanhol como língua oficial se compõe de 
ampla diversidade étnica e cultural, que diversas vezes não é valorizada no contexto de 
ensino-aprendizagem de tal idioma. No Brasil a lei federal n. 10.639/2003 estabelece o 
ensino de história e cultura africana e afro-brasileira em todos os componentes 
curriculares, inclusive Espanhol, visando reconhecimento das lutas e contribuições dos 
povos negros. Ainda assim, livros didáticos brasileiros para o ensino de espanhol 
ocultam essas identidades ou as representam carregadas de estereótipo.  O objetivo 
dessa exposição é compartilhar alguns dados sobre as (in)visibilidades de identidades 
sociais negras no ensino de espanhol, alcançados na pesquisa de mestrado da  
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apresentadora, Enevan (2016), onde o enfoque está em um dos grandes veículos 
discursivos e detentores de poder no contexto educacional: o livro didático. Para tanto, 
destaca-se a coleção de livros didáticos Síntesis, de Ivan Martin (2010), que fez parte do 
PNLD de 2012 a 2014 e ainda circula em instituições de ensino. A análise de textos e 
imagens se deu com base em documentos oficiais da educação para o ensino de línguas 
intercultural (PCN, DCE, OCEM); Van Dijk (1996, 2003, 2005, 2008, 2010) para 
análise crítica do discurso; Hernández (2006), Martins (2006, 2011), Sardelich (2006) e 
Tourinho (2011) como referência sobre Cultura visual e história cultural das imagens; 
Kossoy (2001) e Peter Burke (2004) sobre história cultural das imagens. 
 
Palavras-chave: Ensino/aprendizagem de espanhol; identidade social de raça; livro 
didático de espanhol. 
 
 
 

IDENTIDADE ÉTNICO-LINGUÍSTICA E A VITALIDADE DA LÍNGUA 
POLONESA EM SANTANA, DISTRITO DE CRUZ MACHADO 

 

Silvia Regina Delong (UNESPAR/UV) 

 

Resumo: Este trabalho é um recorte da minha tese de doutorado sobre a identidade dos 
descendentes de poloneses e a vitalidade da língua polonesa em Santana, Cruz 
Machado. De acordo com Gee (2000-2001) as identidades dependem da situação e do 
interlocutor, já que uma identidade pode ser apagada para que a outra seja ressaltada. 
Essa identidade “contraditória” pode ser vista em contextos bilíngues, pois dependendo 
da circunstância e do interlocutor, uma identidade pode permanecer latente para dar 
lugar à outra. Na comunidade pesquisada levei em conta os princípios da etnografia 
(ERICKSON, 2001) e o que constatei é que as identidades são múltiplas, contraditórias 
e multifacetadas (HALL, 2006) e “flutuam no ar” (BAUMAN, 2005). Quanto à 
vitalidade da língua (TERBORG; GARCÍA LANDA, 2011), pode-se afirmar que o 
polonês ainda é falado em Santana, graças ao trabalho das mulheres. São as mães e as 
avós que assumem esse papel, mas não se dão conta da importância que representam 
para a sociedade. Para defini-las, criei o termo “mulheres fazedoras” – são aquelas que 
estão inseridas em uma sociedade machista - e o “empoderamento” de tudo que 
desenvolvem em casa ou nos demais contextos sociais não lhes é conferido porque se 
tornaram invisíveis, esquecidas e marginalizadas. 

Palavras-chave: Identidade étnico-linguística; vitalidade linguística; descendentes de 
poloneses 
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2) “Perspectivas Culturais na Literatura: Questões Contemporâneas” 

 
    

ENSINO DE LITERATURA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: PRESSUPOSTOS E 
CONFRONTOS 

 
Marcelo DʼÁvila Amaral (UFPR/IFPR) 

Resumo: Se a apreensão do que seja literatura é nó para qualquer interessado no 
assunto, especialista ou não; ao seu ensino na educação básica se somam essas e outras 
tantas discussões e, ainda, as dificuldades inerentes ao exercício do magistério no 
Brasil. Se, por um lado, o ensino da língua materna obteve grandes avanços nos últimos 
anos, tirando da norma gramatical o ponto fulcral das aulas de português, o ensino de 
suas respectivas literaturas pouco ou nada avançou daquela concepção romântica que 
tem nos estilos de época seu modus operandi. Assim, proponho nesse encontro uma 
provocação ao currículo e às atividades de leitura na e a partir da sala de aula pela noção 
de escritas, termo cunhado pelo professor Antônio de Pádua Dias da Silva (2016), da 
Universidade Estadual da Paraíba, quando percebe que a dificuldade em lerem ou se 
interessarem por textos literários reside na “resistência ao modelo imposto de leitura, de 
autoria, de gênero, de linguagem, de época, de tema, de suporte que não atende, sozinho 
ou exclusivamente, aos anseios dos jovens que se vêm constantemente [...] cooptados 
para outras escritas que superam, em sua época, os modelos da tradição que, para eles, 
não fazem sentidos”. 
 
Palavras-chave: Escritas; ensino de literatura; leitura; educação básica. 

 

QUANDO A LITERATURA ESTÁ EM PERIGO, CABE-NOS ENCONTRAR 
NOVOS CAMPOS CULTURAIS PARA DEMONSTRAR QUE ELA NOS É DE 

DIREITO.  

ARGENTUM CÓRDOBA COMO HIPÓTESE PARA OS ESTUDOS 
LITERÁRIOS ARGENTINOS. 

 

Phelipe de Lima Cerdeira (UNIOESTE/Uninter) 

 

Resumo: Ao considerar as múltiplas fricções e os choques causados pelo solapamento 
entre os discursos histórico e ficcional na Argentina, passa a ser verossímil entender  
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como um país tenha limitado distintos espaços de enunciação por conta de um porto-
cidade, sob um movimento de concentração centrípeta responsável por criar a metáfora 
da Cabeza de Goliat (MARTÍNEZ ESTRADA, 2011). A partir dessa hipótese e 
oferecendo uma maneira outra para se pensar nas produções de ficção histórica, foi 
construído o tropo literário Argentum Córdoba, uma epistemologia de leitura 
apresentada para responder os estudos da ficção histórica no país mediante a observação 
de diferentes escritores que enunciam do campo intelectual cordobês (BOURDIEU, 
2002). Neste Simpósio, objetiva-se esclarecer essa proposta de leitura crítica, 
apresentando alguns dos resultados da fase de doutoramento e, ainda, novos caminhos a 
partir do pós-doutoramento. Destaca-se a incursão não apenas ao que se refere à lógica 
da hipertrofia crítica argentina desenvolvida a partir da geração de 1837, valorizando 
discussões sobre o rumo da ficção histórica (WEINHARDT, 2010; 2011) (ESTEVES, 
2018) (FLECK, 2018) e o impacto causado pelo (re)posicionamento do que se costuma 
entender como histórico (BURKE, 1993), tomando como perspectiva a memória 
individual como uma arquitetura narrativa possível de construção do coletivo.  
 

Palavras-chave: Argentum Córdoba; ficção histórica; literatura argentina; crítica 
literária; campo cultural. 
 

 

 

3) “Implicações de um mundo mais próximo e plural no 
ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras” 

 

INGLÊS E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: 
RELAÇÕES IDENTITÁRIAS 

 
Alessandra Bernardes Bender (IFPR/UV) 

 
Resumo: O processo de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras promove a 
possibilidade de construção de novas dimensões de nossa identidade, envolvendo, 
dentre outros aspectos, nossas escolhas profissionais. O presente trabalho aborda os 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, que constituem a maior rede de 
Educação Profissional brasileira, explicitando o tripé ensino-pesquisa-extensão que 
embasa sua formação. O trabalho aborda, também, os pressupostos que guiam a 
Educação Profissional, especialmente com relação à noção de que a inteligência de 
certas profissões é mascarada por sua dimensão social. No que concerne às 
metodologias de ensino-aprendizagem de inglês que são frequentemente utilizadas no  
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contexto da Educação Profissional, possuem destaque a Abordagem Crítica e o Inglês 
para Fins Específicos. A primeira metodologia aponta para a necessidade de se ter um 
olhar crítico com relação a pressuposições que foram naturalizadas e a segunda 
metodologia ressalta a importância do professor partir das necessidades dos educandos, 
porém com o foco na aprendizagem. Como forma de relacionar essas metodologias, 
apresenta-se a Abordagem Temática Interdisciplinar Ampla, proposta por Bender 
(2019), cujo objetivo é a integração de conhecimentos gerais e profissionais em cursos 
técnicos integrados ao Ensino Médio nos Institutos Federais, visando à formação de 
sujeitos capazes de intervir de forma qualificada, criativa e crítica no contexto onde 
vivem. 

 
Palavras-chave: Educação profissional; institutos federais; ensino-aprendizagem de 
inglês. 

 

Soft skills no Quadro de Referência: abordagem de línguas e culturas 

 

Karim Siebeneicher Brito (UNESPAR/UV) 

 

Resumo: “Soft skills” são competências dificilmente mensuráveis, também chamadas 
transversais, que constituem novas exigências com que se deparam os professores de 
línguas: aprendizagem intercultural, consciência linguística e intercompreensão entre as 
línguas. Tais competências não estão previstas no Quadro Europeu Comum de 
Referência para línguas, que constitui um documento para a descrição das competências 
comunicativas, e é utilizado como orientação para a avaliação de tais competências em 
níveis diversos no mundo todo. As competências transversais formam, portanto, o 
objeto de um quadro complementar ao QECR, chamado em português QuRAPLeC: 
Quadro de Referência para a Abordagem Plural de Línguas e Culturas. Desenvolvido a 
exemplo do original em francês (CARAP - Cadre de Références pour les Approches 

Plurielles et Culturelles, Michel Candelier), em parceria com professores do Ensino 
Secundário em diversos países, apresenta uma lista de descritores das competências 
exigidas atualmente numa didática de línguas integrativa. A aplicação de tais descritores 
visa a preencher um critério de qualidade essencial nas áreas da aprendizagem 
intercultural, da competência para a aprendizagem de línguas e da promoção do 
plurilinguismo. Trataremos nesta fala do ensino de línguas baseado em tais 
competências, e do desenvolvimento de atividades que as promovam.  
 

Palavras-chave: Soft skills; Quadro de Referência; línguas; cultura. 
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CULTURA E IDENTIDADE SURDA NOS DESAFIOS DA 
CONTEMPORANEIDADE 

 
Wellington Jean Farias (UNESPAR/UV) 

Jaqueline Araújo (Intérprete) 
 

Resumo: A cultura surda foi marcada por muitos estereótipos, seja através da 
imposição da cultura dominante (ouvinte), ou das representações sociais que narram o 
povo surdo como seres deficientes. Antes de tudo, para entendermos melhor o que é 
cultura, identidade e comunidade surda, precisamos primeiro nos desarmar de nossos 
preconceitos e olhar para o surdo não como um deficiente, mas sim como um indivíduo 
diferente e produtivo. Afinal, se refletirmos sobre o conceito da palavra deficiência, nós 
perceberemos que todos, em alguma área de nossa vida, seja física, emocional, familiar, 
profissional e outras, temos algum tipo de deficiência e nem por isso somos rotulados de 
deficientes. O olhar da sociedade sobre a surdez, a língua e identidade e cultura dos 
surdos se modificou nos últimos anos, transformando o discurso da diferença que se 
colocou de maneira cada vez mais universal na fala de educadores, políticos, 
psicólogos, linguistas, etc. Enfatiza-se a continuidade de enxergar a surdez como uma 
diferença que precisa ser respeitada e aceita. A metodologia desenvolvida constitui-se a 
partir da realização de apresentação de slides acerca da cultura e da identidade surda; 
estas atividades contarão com a participação de acadêmicos e intérprete de libras. 
Podemos concluir então, que o surdo não vive somente dentro de sua própria cultura, 
mas que este está inserido em uma determinada sociedade que também possui sua 
cultura com aspectos próprios. 
 

Palavras-chave: Cultura; identidade; surdez. 
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OFICINAS 

 

EL GÉNERO LITERARIO NOVELA DE DICTADORES Y LA CRÍTICA AL 
PODER TOTALITARIO LATINOAMERICANO  

 
 

Éderson José de Lima (UNESPAR/UV) 
Daniel Andres Baez Brizueña (UNESPAR/UV) 

 
Resumo: Esta Oficina tiene como finalidad realizar una discusión crítica y un dialogo 
entre la Historia, la Literatura y la Filosofía al presentar el género literario novelas de 
dictadores y la crítica al poder totalitario latinoamericano, buscamos llevar al 
conocimiento de los alumnos la importancia de la lectura de las obras de la literatura 
Latinoamericano. El género literario mencionado presenta imágenes del dictador criado 
en el Siglo XIX y XX. A lo largo del tiempo (siglo XIX – XX) en la literatura 
hispanoamericana se creó Cuatro imágenes del dictador en la novela hispanoamericana: 
Una primera imagen del dictador se retrata en la corriente literaria llamada de 
Romanticismo, este dictador con pleno poder y con importantes trasfondos históricos.  
En esta primeria fase de la novela de dictadores encontramos obras como El matadero 

(1845) de Domingo Faustino Sarmiento y Amalia (1851) de José Mármol. En un 
segundo momento, la literatura latinoamericana buscará ampliar la visión de su género 
literario y criará la literatura del Costumbrismo Regionalista, que buscará expresar las 
vivencias tiránicas de la región y más bien presentará en las obras a ser citadas un 
aspirante a dictador. Encontramos en esta línea, obras como La sombra del Caudillo 
(1926) de Martín Luis Guzmán; El Conspirador (1892) de Mercedes Cabello de 
Carbonera; y Suetonio Pimienta. Memorias de un diplomático de la República de 

Zanahoria (1924) de Gustavo navarro. En un tercero momento, el género literario 
novelas de dictadores, nos presentará un modelo de comprensión del dictador en la 
llamada Novela Moderna, donde el déspota busca la perpetuación de su régimen y de su 
poder personal donde la figura del tirano será más evidentemente retratado en obras 
como Tirano Banderas (1926), de Ramón del Valle-Inclán y El señor presidente 
(1946), de Miguel Ángel Asturias. La última fase de las novelas de dictadores nos 
encontraremos con el así llamado Nueva Novela o Novela Contemporánea que 
simboliza la posesión, el uso y el abuso por un solo gobernante de la suma del poder 
total. En esta fase encontremos la coronación de este género literario que nos muestra 
cuanto es importante releer la historia a partir de la literatura en dialogo con la filosofía 
política latinoamericano. Así encontraremos obras como El Otoño del Patriarca (1975) 
de Gabriel García Márquez; El recurso del método (1974) de Alejo Carpentier y Yo el 

Supremo (1974) de Augusto Roa Bastos. Finalmente, vamos dialogar con la visión del 
poder y su formación en los micros y macros espacios sociales y históricas, con el 
consecuente enraizamiento en el imaginario colectivo y literario que encontramos en las 
ideas del Filósofo Francés Michel Foucault. 



 

I Simpósio de Estudos Linguísticos e Literários 2019 
 
Palavras-chave: Novela de dictadores; poder; ditadura; dictador; literatura. 
 
 
O ENSINO-APRENDIZAGEM DO PRESENT PERFECT TENSE (PPT): DE UM 

CAMINHO DAS PEDRAS PARA POSSÍVEIS SOLUÇÕES 
 

 
Giselle Ludka Deitos (UFPR/UNESPAR/UV) 

 
Resumo: A oficina propõe discutir o difícil caminho de ensino e aprendizagem do 
período verbal Present Perfect Tense (PPT) para falantes do português brasileiro. A 
discussão central se refere à diferença semântica quando há comparação entre o PPT 
com o seu equivalente no português, conhecido como Pretérito Perfeito Composto. 
Sabemos que, apesar das estruturas sintáticas de ambos serem consideravelmente 
semelhantes, suas cargas semânticas tendem a ser distintas. O objetivo desta oficina é 
apresentar as devidas discrepâncias dos mencionados períodos verbais, trazendo 
algumas discussões pertinentes a partir de exemplos práticos e ilustrativos que 
auxiliarão num melhor entendimento do PPT em língua inglesa. 
 
Palavras-chave: Present Perfect Tense; ensino-aprendizagem.  
 
 
 

DICAS PARA O USO DE SLIDES (ARQUIVO PPT) COMO SUPORTE DO 
TEXTO ESCRITO EM AULAS E APRESENTAÇÕES ORAIS 

Lilian Salete Alonso Moreira Lima (UNESPAR/UV) 

 

Resumo: Há diferentes ferramentas para preparação de apresentações (Prezi, por 
exemplo). Contudo, no meio acadêmico, o uso do Power point é predominante, 
possivelmente pelo fácil acesso e pela disponibilidade offline, enquanto outras 
ferramentas oferecem versões pagas e/ ou que necessitam de acesso à internet para seu 
pleno funcionamento. Apesar dessa popularidade, é comum apresentações criadas no 
Power point não servirem plenamente a seu propósito, pois ainda se veem apresentações 
cujos slides contêm excesso de conteúdo, fonte ilegível e/ ou esquema de cores que 
prejudica a visualização, imagens descontextualizadas, entre outros deslizes de 
formatação, além de pontos desfavoráveis relacionados à postura do apresentador. 
Tutoriais sobre o uso dos recursos do programa Power point são ampla e facilmente 
encontrados, porém faltam orientações que considerem essas apresentações como 
recurso didático em situações de ensino-aprendizagem e como suporte visual em 
situações predominantemente orais. Por isso o objetivo desta oficina é fornecer dicas 
para a montagem de uma apresentação Power point para uso em aulas e comunicações  
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orais (apresentação de trabalhos), enfocando especialmente a construção do texto 
escrito, a postura do apresentador e a adequação visual dos slides.  
 

Palavras-chave: Slides; apresentação; formatação; conteúdo; utilização. 

 

O LUGAR DA LITERATURA INFANTOJUVENIL NAS AULAS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA 

Maria Cristina F. Robazkievicz (UNESPAR/UV) 
 Arlete B. Mello (UNESPAR/UVA) 

 

Resumo: A oficina oferecida tem o objetivo de promover reflexões sobre como a 
Literatura Infantojuvenil está sendo trabalhada hoje nas aulas de Língua Portuguesa, no 
Ensino Fundamental da Rede Pública do Estado do Paraná. Com os participantes da 
oficina será trabalhado um novo “olhar” para essas aulas. Embasamo-nos, teoricamente, 
em Cosson (2014), Gomes (2013), e Gregorin Filho (2009), que nos orientam para uma 
reflexão sobre os desafios, com a finalidade de renovarmos o ensino de Língua 
Portuguesa e, principalmente, de Literatura. Para isso, abordaremos a questão das novas 
tecnologias digitais e o mundo on-line, que nos convidam a atualizarmos nossas práticas 
com base em novas experiências de produção de conhecimento compartilhado. 
Faremos, também, com os participantes desta oficina, sequências didáticas, com foco no 
tema Poemas, para que possamos aliar esse momento de estudo teórico com a prática 
necessária e que subsidiará a confecção de outras sequências didáticas com temas 
similares. 
 

Palavras-chave: Literatura infanto-juvenil; aulas de língua portuguesa; sequência 
didática. 
 
 

O LÚDICO NA APRENDIZAGEM DA LIBRAS COMO L1 

Valkíria de Novais Santiago (UNESPAR/UV) 

Resumo: Há dezenove anos a Libras é uma língua oficial no Brasil. Com isso faz-se 
premente que tanto surdos quanto ouvintes sejam fluentes nessa língua como forma de 
possibilitar a inclusão efetiva dos surdos em nossa sociedade. Entretanto, vale ressaltar 
que essa é uma língua de modalidade visoespacial e sua aprendizagem como L1 vem se 
apresentando como desafio, uma vez que, como toda e qualquer língua nova, poucos são 
os recursos didáticos, pedagógicos e humanos capazes de atender as especificidades  
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estruturais tanto da língua quanto de seus usuários. A fim de contribuir para que o 
processo do ensino-aprendizagem da Libras seja mais efetivo, a atividade ora proposta 
tem como objetivo apresentar metodologias e materiais didáticos que possam facilitar a 
aprendizagem da Libras de maneira lúdica. Assim, a metodologia utilizada será o uso de 
atividades lúdicas disponibilizadas aos participantes. Isso porque intenta-se 
disponibilizar estratégias para que o ensino e a aprendizagem da Libras sejam 
prazerosos e dinâmicos. Os resultados esperados são de que ao final da oficina todos os 
participantes possam desconstruir os mitos acerca da Libras, compreendam que é uma 
língua acessível a todos e que é possível aprender a Libras de maneira lúdica.  
  

Palavras-chave: Libras; mitos; lúdico; aprendizagem. 
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PÔSTERES 

 

A CARTONERA COMO INSTRUMENTO DE INCENTIVO À LEITURA 

Liandra Batista Simão ( UNESPAR/UV)  
 Elis Carolina de Lara Kmita (UNESPAR/UV) 

Resumo: A presente pesquisa pretende apresentar um estudo sobre atividades de 
mediação cultural tendo como foco o uso de cartoneras em salas de aula, em 
intervenções poéticas e em exposições públicas. As cartoneras são livros artesanais 
produzidos a baixo custo, com capas de papelão, podendo ser uma publicação de fácil 
acesso à literatura. O trabalho concentra-se nas intervenções poéticas, atividades 
literárias que podem ser desenvolvidas em escolas e ambientes públicos, a fim de 
promover uma reflexão sobre os espaços nos quais circulam a poesia, bem como pensar 
em outras formas de abordagem do texto literário no ambiente escolar e fora dele. Nesse 
processo de aproximação com a poesia, os bolsistas do PIBID de Letras, juntamente 
com as escolas parceiras de União da Vitória, tornaram-se mediadores culturais na 
inserção dos estudantes e da sociedade em geral no universo poético. Sendo assim, a 
partir de atividades desenvolvidas em equipe, foi possível analisar a importância das 
cartoneras e o quanto elas interferem de maneira positiva na vida dos alunos, por se 
apresentarem de maneira atrativa no processo de disseminação literária em sala de aula 
e fora dela. 

Palavras-chave: Cartonera; poesia; mediação cultural; intervenção. 

 

AS (TRANS)FORMAÇÕES EDUCACIONAIS CONTEMPORÂNEAS: 
O PAPEL DA MEDIAÇÃO DA PERSPECTIVA DE UMA 

CIDADANIA GLOBAL 
 

Valéria de Fátima Carvalho Vaz Boni (UNESPAR/UV) 
 

Resumo: O processo da globalização, aliado ao uso das novas tecnologias de 
informação e comunicação, permeia o presente embate cultural, pois viabiliza não só o 
contato pessoal, mas também virtual entre inúmeras pessoas de diferentes 
proveniências, numa proporção inimaginável há algumas décadas. Estas questões têm 
tido um impacto assinalável nos debates acadêmicos contemporâneos, particularmente 
no contexto educacional, que tem vindo progressivamente a dar uma maior importância 
à mediação. Em 2018, o Conselho da Europa publica um volume de acompanhamento 
ao Quadro Europeu Comum de Referência para as línguas, publicado em 2001, que 
apresenta um quadro de descritores que incidem na mediação em relação com o ensino/ 
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aprendizagem de línguas. Face a este cenário, a presente pesquisa, en cours, objetiva 
uma análise crítica do documento, acentuando o papel da mediação intercultural da 
perspectiva da educação para a paz e cidadania global, apresentando alguns vetores 
desses documentos reguladores (QERC, 2001; Companion Volume, 2018). Ao final, 
interrogamo-nos em que medida o objetivo principal deste novo documento do 
Conselho da Europa dedicado à mediação poderá ser alcançado sem que se considerem 
alguns aspectos veiculados quer pelas teorias da comunicação quer pelas teorias da 
mediação. 
 
Palavras-Chave: Mediação intercultural; cidadania global; ensino de línguas e 
educação para a paz.  
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COMUNICAÇÕES ORAIS 

 

A POTENCIALIZAÇÃO DAS FUNÇÕES PSICOLÓGICAS SUPERIORES DO 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL NO PERÍODO PRÉ-ESCOLAR: 

CONTRIBUIÇÕES DA TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL 

Adrielle Caroline Krinski (UNIGUAÇU/UV) 
Katia Aparecida Sabai(UNESPAR/UV) 

 

Resumo: A presente pesquisa buscou investigar como as funções psicológicas 
superiores, principalmente a memória, são potencializadas em crianças na idade pré-
escolar, apoiadas em estudo teórico-bibliográfico de obras selecionadas de Vygotski, 
Leontiev, Luria e Elkonin. Neste tocante, a pesquisa realizada é de cunho qualitativo do 
tipo exploratória, apoiada em pesquisa de campo. Para a composição da amostra, o 
critério utilizado foi o de pesquisar 22 crianças de ambos os sexos, na fase pré-escolar 
de uma Escola Municipal do Munício de União da Vitória-PR. O instrumento de 
geração de dados ocorreu por meio de intervenção e observação participante grupal, 
registrada através de fotografias e filmagens, através da realização de seis atividades 
devidamente selecionadas. Portanto, pode-se concluir que para que o professor promova 
o desenvolvimento e a potencialização da memória de seus alunos na Educação Infantil, 
é necessário que ele assuma o seu papel, enquanto mediador do conhecimento, além de 
entender sobre a periodização do desenvolvimento infantil, selecionando os conteúdos e 
atividades para cada faixa etária, bem como estabeleça formas de ensino com atividades 
lúdicas que visem a trabalhar com o aluno, voltando-se para o que está por acontecer, ou 
seja, este associado ao conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal.  
 
Palavras-chave: Psicologia; histórico-cultural; desenvolvimento; pré-escola; funções 
psicológicas superiores.  
 
 

UM BREVE OLHAR AVALIATIVO DO APLICATIVO CAMBLY NA 
APRENDIZAGEM MÓVEL DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 

Alisson Buggenhagen (UNESPAR/UV) 

Resumo: Mudanças no mundo globalizado proporcionam um desenvolvimento de 
novos intermédios de aprendizagem; um desses meios que o devido trabalho irá abordar 
é o da aprendizagem de línguas estrangeiras através do aplicativo Cambly. Utilizando-se 
de bases qualitativas e de cunho exploratório, o trabalho tem como objetivo interpretar 
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os dados coletados através do uso pessoal. Iniciou-se uma pesquisa bibliográfica sobre 
trabalhos e teorias voltados ao estudo de aquisição de línguas, principalmente sobre as 
novas modalidades de ensino, tais como a presença de dispositivos móveis na 
aprendizagem e, por fim, como esses dispositivos atuam/ajudam na aquisição de línguas 
estrangeiras. O presente trabalho utilizou-se de conceitos elaborados pelos autores 
André Lemos, Adelina Maria Carreiro Moura e Giselda dos Santos Costa. Foi possível 
chegar a um consenso, pois os autores citados acreditam que aplicativos sempre serão 
uma boa escolha de ensino, desde que cada usuário saiba qual habilidade deseja 
aprimorar. Os resultados do trabalho mostram que o Cambly consegue atuar, de forma 
eficaz, na área de ensino, possibilitando uma aquisição da target language através das 
quatro habilidades: listening, speaking, reading e writing, reforçando o mobile learning 

e proporcionando o direcionamento do ensino aos diversos perfis de usuários. 
 
Palavras-chave: Cambly; target language; mobile learning; aquisição; aprendizagem. 
 
 
 

A (SEMI)FORMAÇÃO EM ARTE-ARTES VISUAIS NO CURRÍCULO DO 
CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA DE TRÊS IES PÚBLICAS DO 

ESTADO DO PARANÁ 
 

Andréia Bulaty (UNESPAR/UV) 
Ana Luiza Ruschel Nunes (UEPG/PG) 

 

Resumo: A Arte permite ao homem a criação e a recriação de conceitos, vivências e 
experiências estéticas, a compreensão de sua história como ser social, ampliando a 
leitura de mundo, construção da autonomia, do senso crítico e da autorreflexão. A 
problemática de investigação visa a entender: Até que ponto o currículo do curso de 
Licenciatura em Pedagogia de três IES públicas do Estado do Paraná influenciam a 
(semi)formação em Arte-Artes visuais, já que o pedagogo é o docente desse campo na 
educação básica? Assim, o objetivo geral da pesquisa é investigar como os currículos de 
três IES públicas do Estado do Paraná influenciam a (semi)formação do licenciando de 
Pedagogia em Arte-Artes Visuais. Como arcabouço teórico temos Adorno (2010, 2000, 
1996, 1995), Marcuse (1999) e Apple (2001); do campo da Arte-Artes visuais: Dondis 
(1997) e Wong (2007). A metodologia da pesquisa ampara-se em uma abordagem 
qualitativa, na modalidade multicasos, com direcionamento do método dialético 
negativo de Adorno (2010), fundamentado no campo epistemológico da Teoria Crítica, 
composto de 3 currículos atualizados em 2017 e 2018 de IES públicas do estado do 
Paraná: uma Estadual, uma Federal e um Instituto Federal. A análise dos dados será 
pela Análise de Conteúdo de Bardin (2011). 
 
Palavras-chave: Arte-Artes visuais; educação; (semi)formação; curso de Pedagogia; 
currículo.  
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PROCESSOS DE NEGOCIAÇÃO DE IDENTIDADES LINGUÍSTICAS DE 
DESCENDENTES DE POLONESES EM AMBIENTE UNIVERSITÁRIO 

 
Bernardete Ryba (UNESPAR/UV) 

Resumo: Esta comunicação é um recorte da tese de doutorado intitulada 
ACADÊMICOS DESCENDENTES DE POLONESES – NEGOCIAÇÃO DE 
IDENTIDADES EM UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA ESTADUAL 
PARANAENSE defendida na Universidade Federal do Paraná em 2019. Abordaremos, 
nesta comunicação, como podem ser usados os processos de negociação de identidades, 
de acordo com os teóricos: a) Pavlenko e Blackledge (2004) que classificam as 
identidades em: impostas, assumidas e negociadas; e b) Canagarajah (2004), que utiliza 
a taxonomia de estratégias de negociações de identidades em: evitação, acomodação, 
oposição, apropriação e transposição. Partimos das premissas de que os sujeitos 
assumem identidades diferentes em diferentes momentos (HALL, 2006) e que a escolha 
das identidades é determinada pelas práticas discursivas impregnadas pelo poder 
(MOITA LOPES, 2002). As escolhas levam em consideração diversos aspectos: gênero, 
raça, classe social, sexualidade, etc., que coexistem nos sujeitos. Utilizaremos excertos 
das narrativas dos participantes – acadêmicos da UNESPAR/Campus de União da 
Vitória – colhidas para comporem o corpus da tese para apontarmos os processos 
utilizados para as negociações de identidades. As narrativas (de identidade) são 
importantes e produtivas, pois propiciam o conhecimento de tensões, fragmentações e 
deslocamentos, trazendo aos sujeitos envolvidos ligações entre passado e presente 
(diacronia) e expectativas para o futuro (BLOMMAERT, 2013). 
 
Palavras-chave: Negociação de identidades; acadêmicos descendentes de poloneses; 
processos de negociação de identidades. 
 
 
 
VARIAÇÃO LINGUÍSTICA EM LÍNGUA PORTUGUESA – ESTEREÓTIPOS 

Daniel Paulowski (UNESPAR/UV) 

Resumo: O presente trabalho busca pesquisar os estereótipos da variação linguística 
presentes na Língua Portuguesa, sejam eles na escrita e/ou na fala, equívocos que 
rondam nossa variedade linguística. Pensamos estar apegados a certos equívocos que 
nos acompanham enquanto falantes e nos impedem que reconheçamos as riquezas que a 
Língua Portuguesa apresenta, seja no processo variacional, bem como pessoal de cada 
um. Questões relacionadas à norma padrão, com Faraco (2008), as regras na língua 
escrita e a liberdade na fala (BAGNO, 2006; IRANDÉ, 2009) são motivos pelos quais 
há diversificadas linguagens dentro de uma mesma comunidade. A partir desse 
contexto, temos diversificados ambientes, ocasiões e motivos pelos quais fazemos uso 
ora de uma linguagem padrão, ora apresentamos linguagem informal, coloquial. Outro 
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objetivo proposto são as questões da linguagem falada e escrita. Devemos saber que o 
processo variacional da fala se dá por incontáveis motivos, entretanto na escrita temos 
que seguir uma gramática padronizada pelo simples fato de que necessitamos ser 
inteligíveis uns aos outros, pois havendo modos de escritas não padrões haveria 
interpretações mais diversas ainda.  
 

Palavras-chave: Linguística; variação; língua portuguesa; linguagem, comunicação. 

 

INGLÊS COMO LÍNGUA INTERNACIONAL: ASPECTOS E PERSPECTIVAS 

Deimison Junior Falkievicz (UNESPAR/UV) 

Resumo: É inegável que a língua inglesa adquiriu o status de língua internacional 
(EIL). Assim, esse trabalho visa levantar tópicos referentes a essa aquisição. Esse ápice 
não é resultado de um único fator, mas um conjunto de vários acontecimentos 
históricos, que deram à língua inglesa tal status. Dessa maneira, buscamos levantar 
alguns dos principais motivos que colaboraram para essa disseminação do inglês. Já que 
há muitas discussões a esse respeito, pretendemos também analisar pontos de vista de 
diferentes autores. Sharifian (2009) enfatiza que o EIL não está relacionado a uma 
variedade particular da língua inglesa; mas que o inglês, com suas diversas variantes, é 
que forma uma língua internacional. Ademais, apresentamos o círculo de Kachru 
(1986), cujo propósito é diferenciar a utilização da língua inglesa enquanto EIL em 
países que a abordam de diferentes maneiras. Crystal (2003), sobre EIL, diz que as 
pessoas que dominam a língua inglesa, sobretudo aquelas que a têm como língua 
materna, possivelmente sejam mais capazes de pensar e trabalhar nela.  Portanto, 
buscamos analisar alguns benefícios de conhecer essa abordagem, bem como mostrar 
pontos negativos, nos casos em que não há um bom domínio do idioma, por parte dos 
falantes. 
 

Palavras-chave: Língua inglesa; língua internacional; perspectivas.  

 

DOCÊNCIA X PERSISTÊNCIA: UMA ANÁLISE REALIZADA NAS ESCOLAS 
PÚBLICAS DE UNIÃO DA VITÓRIA – PR  

Elís Carolina de Lara Kmita (UNESPAR) 
Liandra Batista Simão (UNESPAR) 

 
Resumo: Este trabalho é baseado em pesquisas semiestruturadas e surgiu em 
decorrência da preocupação acerca de experiências vividas na aplicação do PIBID com 
o seguinte questionamento: “Apesar da difícil situação vivida por muitos profissionais 
no contexto das salas de aula, por que ainda há, por parte de muitos jovens, interesse 
pela docência?” Seriam fatores determinantes para a escolha da formação docente a  
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inspiração advinda do contato com bons professores? A busca de realização pessoal? O 
amplo campo de atuação que tal formação possibilita? O fato de a profissão ser 
socialmente valorizada? Ou a crença no poder transformador da educação? A fim de 
pesquisar sobre a pertinência de tais hipóteses foi acionado o grupo de acadêmicos que 
estão engajados nos subprojetos do PIBID, haja vista que, por já atuarem diretamente 
em salas de aula de todos os níveis das escolas públicas, podem colaborar na 
compreensão de tal fenômeno. Em conversa com os integrantes do grupo e, inclusive, a 
partir de autoavaliação, concluímos que há, por parte de todos, convicção da acertada 
escolha profissional, mas, apesar disso, algumas situações conflituosas vividas dentro 
do espaço escolar acabam por despertar insegurança quanto à realização na profissão, 
sem, no entanto, afetar significativamente o entusiasmo pela carreira escolhida. 

Palavras-chave: Docência; escolha profissional; realização. 

 

AS IMPLICAÇÕES DAS IDENTIDADES CULTURAIS POLONO-
BRASILEIRAS EM SÃO MATEUS DO SUL-PR 

 
Giovana Baruffi Franco (UNESPAR/UV) 

Resumo: O trabalho ora proposto é parte do projeto de pesquisa que está sendo 
desenvolvido na disciplina de Métodos e Técnicas Científicas e encontra-se na fase 
inicial. Tem como tema: As implicações das identidades culturais polono-brasileiras em 
São Mateus do Sul-Paraná. Com isso, elencou-se como questão norteadora: Quais as 
implicações da cultura brasileira e polonesa para a formação identitária dos polono-
brasileiros? Logo, o objetivo será trabalhar com o sentido semântico do termo cultura ao 
longo do tempo e como a cultura passou a ser científica, e tomou como base teórica 
Cuche (1999), Eagleton (2000) e Laraia (1932).  A abordagem metodológica, nesse 
momento da pesquisa, é de cunho exploratório e bibliográfico, uma vez que essa 
pesquisa basear-se-á na análise dos conceitos de: cultura, identidade e ideologia que nos 
fornecerão embasamento para trabalharmos a negociação de identidades que ocorre em 
função da dupla “nacionalidade” (brasileira e polonesa).  Nesse sentido, compreende-se 
que o trabalho será relevante, haja vista que poderá possibilitar reflexões e contribuições 
científicas para o multilinguismo e multiculturalismo presentes na formação identitária e 
cultural em São Mateus do Sul/ PR. Vale destacar que, por ser uma pesquisa que se 
encontra em desenvolvimento, os resultados são parciais.    
 
Palavras-chave: Cultura polono-brasileira; cultura religiosa polono-brasileira; 
identidades culturais.  
 
 
OS ENTRAVES QUE OS ALUNOS COM AUTISMO ENFRENTAM DURANTE 

A ETAPA DE ALFABETIZAÇÃO 
 

Giovanna Cardoso (UNESPAR/UV) 
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Resumo: O presente trabalho intitula-se: Os entraves que os alunos com autismo 
enfrentam durante a etapa de alfabetização. A problemática escolhida fora: quais as 
dificuldades que os alunos com Transtorno do Espectro Autista- TEA enfrentam durante 
o processo de alfabetização? A fim de responder ao questionamento tem-se como 
objetivo identificar e compreender os possíveis entraves com que os alunos com 
autismo possam se deparar durante a fase de alfabetização. A metodologia usada é a 
pesquisa de campo, haja vista que a pesquisa será fundamentada na observação dos 
alunos TEA e na aplicação de questionários aos professores e profissionais de apoio. A 
inclusão escolar do autismo na rede pública de ensino ainda está em desenvolvimento e 
existem ajustes a serem feitos tendo em vista as especificidades comportamentais e 
intelectuais que os alunos autistas possuem. Diante dessas especificidades os 
professores dos alunos TEA requerem um maior preparo e em algumas ocasiões têm de 
utilizar didáticas “adaptadas” para que os alunos obtenham um maior aproveitamento 
diante da fase da alfabetização; com isso, busca-se através de metodologias adaptadas 
uma possível solução para tais dificuldades. Os resultados aqui apresentados são 
parciais, uma vez que o trabalho se encontra em fase de desenvolvimento.  

 
Palavras-chave: Inclusão; autismo; educação infantil. 

 

EXPERIÊNCIAS COM O PIBID PARA GRADUANDOS EM LETRAS 
(PORTUGUÊS/INGLÊS) EM UMA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 

PARANÁ: BREVE DISCUSSÃO DO TERMO E ALGUMAS VIVÊNCIAS 
 

Giselle Ludka Deitos (UNESPAR/UFPR) 

Resumo: O presente artigo tem como objetivo demonstrar de forma breve as 
experiências de dois acadêmicos do curso de Letras (Português/Inglês) da UNESPAR 
campus União da Vitória-PR enquanto participantes do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID). O PIBID é um dos programas oferecidos pelas 
universidades brasileiras com o intuito de inserir os acadêmicos no ambiente de sala de 
aula junto a todas as questões teóricas e práticas demandadas da profissão de professor. 
Possibilita que as escolas recebam auxílio em vários aspectos, trazendo ações 
inovadoras, sequências didáticas menos tradicionais e momentos de reflexão das 
práticas adotadas, promovendo o diálogo entre ambas as partes (escola e universidade). 
Para tanto, apresentamos algumas informações pertinentes ao programa com vistas ao 
curso de Letras, a UNESPAR e a formação de professores, bem como os relatos de dois 
alunos participantes do PIBID nos anos de 2015, 2016 e 2017. Foi notório que a 
participação dos acadêmicos no programa auxiliou na formação inicial desses e que isso 
se apresentou como um diferencial quando os mesmos realizaram seus estágios 
obrigatórios previstos no mencionado curso de graduação. 
 
Palavras-chave: PIBID; professor em formação; professor em serviço; ensino-
aprendizagem de línguas; universidade/escola. 
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MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA NO ENSINO DE INGLÊS PARA SURDOS 

Graciele Aparecida da Silva (UNESPAR/UV) 

Resumo: A questão da inclusão escolar em relação aos surdos brasileiros ainda é um 
assunto recente e a ser mais explorado, bem como aprimorado, no sentido de novas 
estratégias para a mediação pedagógica. As ferramentas das novas TICs (Tencologias de 
Informação e Comunicação) podem se apresentar como aliadas neste processo, vindo a 
ser um auxílio para um ensino mais atrativo e que acompanhe o desenvolvimento 
tecnológico da sociedade, uma vez que, a tecnologia digital está, na maioria das vezes, 
diariamente ao alcance dos estudantes. A utilização de softwares, como aplicativos de 
celular e até mesmo sites com jogos interativos e quizzes, são facilitadores quando da 
mediação do ensino de inglês para surdos, uma vez que estes aparatos possuem 
associação por imagem aos seus conteúdos, o que favorece a aprendizagem do surdo, o 
qual é extremamente visual no processo de aquisição e expressão da linguagem. A 
utilização destas ferramentas durante as aulas de língua inglesa deve, preferencialmente, 
estar aliada à Libras para que a interatividade sociocultural seja mais abrangente; desta  
forma, a tecnologia pode ser uma aliada na mediação da pedagogia de um ensino mais 
próximo à realidade prática da aprendizagem de uma língua, para quem não dispõe da 
habilidade da audição presente no processo. 
 
Palavras chave: Inclusão; tecnologia; ensino; inglês, surdos. 
 
 
A SUBCRIAÇÃO E OS TRAÇOS AUTOBIOGRÁFICOS DE J.R.R. TOLKIEN 

NA LITERATURA FANTÁSTICA 

Gustavo Zadorosny de Tolledo (UNESPAR/UV) 

 

Resumo: O presente trabalho tem como tema a subcriação e os traços autobiográficos 
de John Ronald Reuel Tolkien na literatura fantástica. Nesse contexto, temos por 
objetivo analisar as implicações da profundidade acadêmica em seus escritos, bem como 
sua noção de subcriação. Por conseguinte, busca-se, no conceito de criação e subcriação 
do autor, abordar os traços autobiográficos e as influências nas suas produções, 
sobretudo no conto “Leaf by Niggle” (1945), e na obra “The Lord of The Rings” (1954; 
1955). Nesses termos, a metodologia utilizada é de cunho bibliográfico.  Portanto, 
pretende-se compreender as implicações de tais influências para permanência de 
Tolkien na literatura, tendo em vista que durante a metade do século XX, a literatura 
fantástica se encontrava em declínio, sendo desacreditada pelo público geral e esse autor 
torna-se um dos principais responsáveis pela mudança de comportamento em relação ao 
gênero literário. Cabe esclarecer que a pesquisa está em construção, sendo os resultados 
parciais. 
 
Palavras-chave: Tolkien; literatura inglesa; fantasia; subcriação; fairy story. 
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AS INCONGRUÊNCIAS DO CONCEITO DE INCLUSÃO NA POLÍTICA DE 

EDUCAÇÃO  

Ivanildo Sachinski (UNESPAR/UV) 

 

Resumo: A proposta de pesquisa transita no âmbito da política de educação, com 
recorte na análise crítica dos documentos norteadores da educação especial no estado do 
Paraná. Partimos da premissa de que os documentos norteadores da educação são 
construídos por meio de acordos e clientelismos focais nos espaços legislativos, e por  
isso refletem em si suas opiniões e seus direcionamentos. A utilização de termos como 
“inclusão” e “escola inclusiva” tornou-se retórico nos pareceres, deliberações e leis 
relacionadas à educação posterior à década de 1990, principalmente depois da 
Declaração Mundial de Educação para Todos em Jontiem na Tailândia e da Declaração 
de Salamanca na Espanha em 1990. A terminologia passou a ser sinônimo de superação 
das diferenças, de superação das diferentes formas de exclusão presentes na sociedade 
brasileiras e especificamente na educação. Ao longo dos anos, essas terminologias 
foram ganhando sentidos polissêmicos e transmutando em sua definição, ganhando 
novos sentidos, sendo em alguns documentos mais específicos e em outros mais 
subjetivos. Assim, estudar esse caminho conceitual torna-se importante por desvelar 
qual modelo de educação cada governo vem propondo na totalidade e buscando suas 
contradições. Para esta análise, objetivamos demonstrar as incongruências conceituais 
presente na Política de Educação Especial de 1994 e as respectivas Declarações de 
Jontiem e Salamanca e suas relações com as diretrizes paranaenses.  
 
Palavras-chave: Incongruências; inclusão; política de educação.  

 

O OLHAR DAS CRIANÇAS DA CASA LAR ATRAVÉS DA FOTOGRAFIA 

Janaína Anair da Silva (UNESPAR/UV) 

Resumo: Este artigo traz discussões sobre fotografia como forma de linguagem. A 
fotografia é um dos meios de comunicação que alcança uma ótima parcela da sociedade. 
Com o alto desenvolvimento tecnológico a máquina fotográfica representa não ser mais 
tão importante, pois os celulares tomaram o seu lugar porque são de mais fácil acesso. A 
fotografia foi utilizada por anos como meio de comunicação visual, pois é muito 
conhecida. A humanidade ao longo da história acaba mostrando uma preferência pela 
comunicação verbal. Moreiro (2003) afirma que a linguagem visual se faz presente 
também da mesma forma que a verbal e apresenta uma crescente significância como 
meio de expressão de várias civilizações. Assim como o texto, a fotografia também 
pode ser lida, mesmo não possuindo a mesma ênfase da linguagem verbal, e está 
presente no cotidiano da sociedade, mesmo quando não notamos, pois é feita 
automaticamente por nós. No presente artigo foi feita uma pesquisa de campo para ver o  
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antes e depois das crianças da Casa Lar perante a fotografia. Tudo feito no projeto 
Integrar da Unespar nas quartas-feiras. O objetivo deste trabalho será observar o efeito 
da fotografia na vida de crianças que nunca tiveram contato com a mesma, e que hoje 
em dia, não vivem mais sem uma câmera para expressar o que realmente veem no 
mundo. 
 
Palavras-chave: Fotografia; fotógrafo; crianças; linguagem visual. 
 
 
 
 

ISABELA FIGUEIREDO: MEMÓRIA E DESTERRO 

Josoel Kovalski (UFPR/UNESPAR) 
Luana Thaísa Portella (UFPR) 

 

Resumo: Este trabalho trata da memória e de como a distância no tempo e no espaço – 
um desterro – permite traçar um passado biográfico como palavra poética. Temos como 
cerne do estudo os escritos de Isabela Figueiredo, escritora de língua portuguesa, que 
retrata sua história em Moçambique, onde nasceu, reconstruída pela lembrança e a 
consciência empática pelo povo negro e sofrido de um país às vésperas de sua 
independência. Leremos, para tanto, seu livro Caderno de memórias coloniais (2009), 
que enfoca a história da libertação moçambicana do jugo português e a vida de uma 
menina que se obriga a exilar-se na metrópole de Portugal. Histórias reconstruídas pelo 
olhar distante da memória pela recomposição de fragmentos memorialísticos mais de 
quarenta anos após a partida para o exílio. Objetivamos, desse modo, tecer 
considerações sobre a obra de Isabela Figueiredo, em como a ficção e o factual se 
entrelaçam, em como a memória é reforçada, reconstruída pelo dinamismo das 
distâncias. Embasar-nos-emos em autores como Arfuch, Cabaço, Chiziane, Said e 
Kristeva e suas reflexões que trazem à tona o conceito de memória, desterro e exílio no 
fazer da coisa facta, ficta.      
 
Palavras-chave: Isabela Figueiredo; biografia; memória; desterro; exílio.  

 

DO SENSO COMUM AOS ESTUDOS TEÓRICOS BIBLIOGRÁFICOS: MUDANÇA 
DE PERSPECTIVA SOBRE CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS A PARTIR DE UM 

PROJETO DE EXTENSÃO 
 

Katia Aparecida Sabai (UNESPAR/UV) 
Adrielle Caroline Krinski (UNESPAR/UV) 

 
Resumo: Contação de histórias é uma estratégia frequentemente utilizada em sala de aula.  
Entretanto, ao observar as práticas de professores, verificam-se conceitos de senso comum em 
relação ao que é contar histórias. A participação em um projeto de extensão, intitulado “Senta 
que lá vem história: construindo conhecimentos sobre alfabetização e letramento”, do colegiado  
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de Pedagogia, e desenvolvido por acadêmicos do curso supracitado da Universidade Estadual do 
Paraná – UNESPAR, campus de União da Vitória, possibilitou uma reflexão, a partir do aporte 
teórico, sobre os conceitos pré-estabelecidos de senso comum em relação à arte de contar 
história. Por meio deste trabalho, pretende-se destacar a contribuição dos projetos de extensão 
para a formação acadêmica e para a comunidade em geral que os recebe, bem como relatar as 
mudanças de perspectivas conceituais e práticas voltadas à contação de histórias que 
engrandeceram o crescimento enquanto acadêmicas e contadoras de histórias. Para tanto, a 
metodologia utilizada baseia-se em relato de experiência com aporte teórico bibliográfico 
principalmente em Sisto (2001), Busatto (2003), Coelho (1999) e Fonseca (2012). É importante 
salientar que a pesquisa encontra-se em fase de elaboração.  
 
Palavras-chave: Projeto de extensão; contação de histórias; senso comum; perspectiva teórica. 
 
 

ESTRATÉGIAS DE TRADUÇÃO DE EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS EM 
SITCOM 

 
Laisla Ariane Silvério (UNESPAR/UV) 

Resumo: Este artigo tem como objetivo investigar como são traduzidas do Inglês para o 
Português os idioms, idiomatismos ou Expressões Idiomáticas (EIs) - que são estruturas 
complexas cujo sentido não é construído apenas pela soma de itens lexicais - presentes 
em um episódio da série de TV americana The Good Place, sitcom produzida pela 
plataforma de streaming Netflix, tendo em vista que, segundo Sátiro e Branco (2016), é 
um grande desafio para o tradutor, pois é necessário que o mesmo compreenda tanto a 
língua e cultura da língua de partida, quanto a língua e a cultura da língua de chegada. 
Seguirá as estratégias de tradução de EIs sugeridas por Baker (1992), que se resumem 
em tradução de EI por EI, paráfrase ou omissão. Os passos metodológicos seguirão com 
a contextualização do corpus, identificação das expressões nas legendas do episódio em 
Inglês; análise da tradução de cada EI encontrada, segundo dicionários da língua 
Portuguesa, e os preceitos de Xatara (2001) quanto às características das Eis; e, por fim, 
a classificação quanto às estratégias empregadas para tradução das expressões. Os 
resultados da análise apontam que a estratégia de tradução de idiomatismos mais 
utilizada é a paráfrase. 
 
Palavras-chave: Tradução de legendas; estratégias de tradução; tradução de expressões 
idiomáticas. 
 
 

AULA DE GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 

 
Laisla Ariane Silvério (UNESPAR/UV) 

Resumo: Este trabalho tem o objetivo de apresentar as experiências de professor em 
formação inicial que foram vivenciadas na disciplina de Estágio Supervisionado do 
curso de Letras Português/Inglês da Universidade Estadual do Paraná – Campus União  
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da Vitória, no ano de 2019, na turma do 1ª ano do ensino médio, em que tive a 
oportunidade de conhecer de perto o funcionamento de uma escola e sala de aula. Para o 
desenvolvimento do presente artigo me embasei em alguns estudiosos do campo da 
educação e do estágio, como Pimenta e Lima (2006) e Borssoi (2008). A metodologia 
adotada foi pautada em estudo de conteúdo e busca de textos, planejamento e confecção  
de planos de aula. Em sala de aula, a metodologia seguiu com entrega de material 
impresso (textos e conteúdo), explicação do assunto e realização de exercícios pelos 
alunos. A prática do estágio proporcionou a aproximação da realidade escolar e dos 
alunos que encontrarei em minha vida profissional. Por fim, entendi que o estágio é 
essencial para que o futuro docente possa atrelar as teorias aprendidas na universidade 
com o estágio, para elaborar planos de aula, aplicar conteúdos e avaliar os alunos em 
processo de formação. 
 
Palavras-chave: Relato de experiência; estágio; ensino de gramática. 
 
 

QUESTIONAR PARA APRENDER: A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR 
MEDIADOR NO ENSINO CONSTRUTIVISTA 

 
Luiza Padilha (UNESPAR/UV) 

 
Resumo: Neste trabalho abordaremos as vantagens da postura do professor mediador e 
sua contribuição para um ensino construtivista. Esse trabalho tem como objetivo  
apontar quais fatores devem ser levados em consideração ao ser um professor mediador 
e quais resultados serão proporcionados ao abandonar os métodos tradicionais. É 
requerido pelos documentos oficiais da educação básica que o aluno seja capacitado 
para ser um sujeito participativo em seu meio político-social. Visto que o ensino  
construtivista torna o sujeito ativo em seu conhecimento, a partir da postura de 
professor mediador, o professor deve alterar sua conduta para que não apenas seja um 
detentor de todo o conhecimento e apenas o transmita de forma dogmática, mas sim que 
guie o aluno em sua interação com o novo conhecimento a ser aprendido. Essa interação 
acontecerá a partir da reflexão científica do objeto de estudo, tornando o professor como 
um guia para alunos se tornarem “pequenos cientistas”. 
 
Palavras chave: Didática; educação; construtivismo; mediação. 
 
 
ERROS NO ENSINO-APRENDIZADO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: ENTRE 

ENSINAR E CORRIGIR 
 

Luiz Henrique Vensolowski Schroder (UNESPAR/UV) 

 

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma análise teórica sobre 
os erros cometidos em ambientes de ensino de língua estrangeira e as influências dos 
mesmos no aprendizado dos alunos. Primeiramente, a pesquisa visa a apresentar de 
maneira clara e coerente as relações entre erro e aprendizado de línguas, ou seja, não  
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nos limitaremos a procurar ou produzir soluções definitivas que possam apresentar uma 
nova visão dos conceitos de erro e reparo.  Para uma exposição coerente daremos 
enfoque em teorias, métodos e pontos de vista estritamente diferentes, com o objetivo 
de mostrar que o diagnóstico e a correção, ou reparo, dos erros não se limitam a 
conceitos homogêneos e gerais, abrangendo diversos fatores individuais, sociais e 
institucionais. O trabalho é de caráter teórico, baseado em pesquisas bibliográficas 
especializadas sobre o assunto abordado. Com base nos dados obtidos por meio de 
pesquisas, os resultados alcançados nos mostram uma área abrangente de estudos e 
reflexões sobre as diversas concepções e sentidos que a palavra erro carrega consigo, 
abrindo um horizonte que pode abranger diversas áreas de pesquisa que possuem, 
implícita ou explicitamente, campos de interpretação diferentes, os quais nos permitem 
enxergar os erros de maneira diversa. 

 
Palavras-chave: Alunos; erros; correção; métodos; aprendizado. 
 
 

PERCEPÇÃO DOCENTE ACERCA DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA 
DOCÊNCIA SUPERIOR 

 
Marcos Aurélio Ariatti (UNESPAR/UV) 

 
Resumo: O objetivo deste artigo é analisar o significado das concepções de educadores 
sobre tecnologia digital. Justificamos a nossa pesquisa pelo fato de que o tema faz parte 
de um processo dinâmico que ocorre em nossa sociedade, alterando a forma como as 
pessoas se relacionam e interagem. Entretanto, as universidades e educadores enfrentam 
o desafio de compreender e significar a tecnologia digital para desenvolver, de forma 
significativa e atrativa, os conteúdos que se propõem a ensinar. A pesquisa tem o aporte 
teórico baseado em Pinto (2005) e Veraszto (2008) que tratam do conceito de tecnologia 
e as suas concepções, respectivamente. Foi utilizado um roteiro de entrevista 
semiestruturada como instrumento de coleta de dados. A amostra consta de 10 (dez) 
docentes do curso de Letras Português – em uma Universidade Pública de Ensino. Para 
análise dos dados, tomamos como objeto o discurso dos informantes, expressa nas 
entrevistas semiestruturadas, realizadas no período de novembro e dezembro de 2018. A 
hipótese principal nos parece que se valida, corroborando a ideia de que os educadores 
têm diferentes concepções de tecnologia digital e que podem ser ajustadas para um 
melhor uso das tecnologias digitais no meio acadêmico e/ou educacional.  
 

Palavras-chave: Tecnologia digital; concepções de educadores; letras; universidade;  
 
 

POESIA E MODERNIDADE 

Miquelena Boroski (UNESPAR/UV) 

Resumo: A poesia é algo bastante amplo com as mais distintas variações ao longo dos 
tempos; é tudo aquilo que desperta sentimentos, a arte agindo no mundo. Sua etimologia 
vem do Grego poièsis, poien, no sentido de imaginar e criar, processo por meio do qual  
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se chegaria a algo novo, que comoveria. Assim, o significado de poesia se concretiza no 
momento de sua elaboração e também no contato com o público leitor, que o recria a 
cada leitura. Nesse aspecto, é interessante o conceito de poesia enquanto faísca (PAZ), 
fragmento luminoso que seria um súbito entendimento repentino, produzido através do 
“atrito” com o texto. Pode-se pensar essa interpretação da poesia a partir dos conceitos 
de ressonância e repercussão (BACHELARD), a primeira significando uma maneira 
própria de se ouvir o poema e a segunda enfocando o modo como o tomamos para nós, 
o recriamos. A modernidade traria uma poesia bastante sugestiva, fazendo coexistir 
distância e proximidade em relação aos leitores, tendo uma temática cotidiana – ainda 
que por muitos autores não descrita e apenas referida/explanada através de sensações e 
tensões provocadas pelo real, apenas subentendido. Assim a poesia moderna traria vasta 
significação e caberia ao leitor encontrar aquela que melhor lhe cabe. 
 
Palavras-chave: Poesia; significação; modernidade. 
 
 

REFLEXÃO SOBRE EDUCAÇÃO E EMANCIPAÇÃO 

Miriam Bertoletti (UNESPAR/UV) 

 
 Auschwitz. Adorno, ao ser perguntado sobre a possibilidade da barbárie se repetir, 
responde que só é possível evitar a barbárie com um novo modelo de educação. Por esta 
questão é que o novo modelo de educação deve ser na busca da emancipação do sujeito, 
para que ele pense além do que lhe é dado, um sujeito livre para a autorreflexão. Foi 
realizada uma pesquisa com leituras filosóficas em torno do livro Educação e 
Emancipação de Adorno. Com base nesse modelo de educação é possível que a barbárie 
não se repita, como foi a regressão em Auschwitz. Essa reflexão do texto de Adorno é 
um processo de repensar. A barbárie anda junto no processo de civilização, afinal sabe-
se que com o progresso vêm os atos de barbárie. A autorreflexão é o processo como um 
todo para manter o cidadão livre.  
 
Palavras-chave: Educação; modelo; emancipação; autorreflexão. 
 
 

O PROFESSOR DE LÍNGUAS E AS TDICS: FORMAÇÕES EM CENÁRIO 
CONTEMPORÂNEO 

 
Natan César Batista (UNESPAR/UV) 

 
Resumo: O novo momento global de avanços tecnológicos no qual estamos inseridos, 
professores e alunos, vem ocupando no contexto educacional um rompimento da 
tradicionalidade do ensino de línguas, principalmente no que remete ao aprendizado de 
segunda língua, contribuindo para uma compreensão do papel que elas exercem 
diretamente no processo de ensino e aprendizagem, implicando na definição de novas 
metodologias, novas modalidades pedagógicas e materiais, a fim de tornarem-se  
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instrumentos enraizados na contemporaneidade. A formação de profissionais na área de 
línguas tem sido alvo de constante discussão, bem como abordada nas ações de políticas 
educacionais, como da LDB (1996), o lançamento dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais para o Ensino Fundamental e Médio (1998), a publicação das Diretrizes para 
os cursos de letras (2002) e para a Formação de Professores (2002). Esses documentos 
contribuíram para a construção de uma identidade profissional, como também para o 
planejamento e implementação de políticas de ensino nos estados brasileiros, à luz de 
postulações sobre formação de professores (Bohn, 2000; Leffa, 2001; Silva et al., 
2001). A formação dos profissionais na área de línguas consiste no desenvolvimento de 
amplas competências: linguística-comunicativa aplicada e o formativo-profissional, 
objeto desta pesquisa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia da informação; formação de professor; novas 
metodologias. 
 
 

OUTRAS VOZES: CONHECENDO A LITERATURA ATRAVÉS DA 
EXPERIÊNCIA DE ESCRITA 

 
Ricardo Vieira Martins Netto (UNESPAR/UV) 

Resumo: Tzvetan Todorov apontou em A literatura em perigo (2007) alguns problemas 
que o ensino da literatura vem sofrendo atualmente. Dentre eles, podemos destacar a 
submissão da mesma a domínios e postulações teóricas que tendem a confiná-la a mera 
história literária ou, ainda, a uma visão da crítica posterior, que tem por função dar um 
panorama pronto ao aluno, afastando-o da experiência da leitura com a obra em si. 
Ainda que tenha causado profundo impacto, aplicando e analisando tais premissas 
todorovianas no ensino brasileiro, percebemos um contingente maior de impasses, tanto 
estruturais quanto sociais: pouca carga horária, impossibilitando o contato efetivo com a 
leitura; a ausência de bibliotecas em inúmeras escolas de periferia; e o não 
reconhecimento da subjetividade dos alunos pelos docentes. Partindo deste trinômio 
problemático, propomos uma abordagem de flerte metodológico, baseando-nos no 
pensamento decolonial e pós-estruturalista de Gayatri Spivak, Gilles Deleuze e Félix 
Guattari, segundo o qual é o aluno quem produz o objeto de estudo – através da poesia – 
e o professor quem cria o espaço necessário em sala de aula para estas manifestações, 
possibilitando assim a criação de leitores e escritores, e ainda permitindo o 
reconhecimento dos mesmos na literatura, vital para Todorov. 
 

Palavras-chave: Literatura; didática; transdisciplinaridade. 
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PERCURSOS E PERCALÇOS DO ENSINO DA LÍNGUA ESPANHOLA NO 
PARANÁ 

Silvia Regina Delong (UNESPAR/UV) 

Resumo: Este trabalho faz parte da pesquisa que desenvolvo na Unespar, em União da 
Vitória, e tem como objetivo mostrar a trajetória do ensino da língua espanhola no 
contexto das escolas públicas paranaenses. Para isso, foi feito um levantamento 
bibliográfico com o intuito de descobrir como este tema tem sido abordado por diversos 
autores. Também foram revistos alguns documentos oficiais, tais como as OCEM 
(2006), as Diretrizes Curriculares da Educação Básica de Língua Estrangeira Moderna 
(DCEs, 2008), dentre outros. Destaco a implantação do CELEM (Centro de Línguas 
Estrangeiras Modernas) criado em 1986, no Paraná; a implantação da Lei 11.161/2005, 
promulgada pelo Governo Lula e revogada pelo Governo Temer. O Brasil é considerado  
“um país multilíngue” (CAVALCANTI, 1999; OLIVEIRA, 2003; MAHER, 2006,) 
dentre outros, porque em seu território são faladas inúmeras línguas (línguas indígenas, 
as línguas dos imigrantes e a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS). Entretanto, ainda 
estamos caminhando na contramão quando nos referimos ao ensino de línguas 
estrangeiras nas escolas públicas. 
 
Palavras-chave: Ensino da língua espanhola; retrospectiva histórica; escola pública 
paranaense. 
 
 
 
LÍNGUAS INDÍGENAS BRASILEIRAS: TRAJETÓRIAS E PERSPECTIVAS 

Nome: Tame Glória de Mello Gryczak. (UNESPAR/UV) 

Resumo: Este estudo descreve as trajetórias e perspectivas das línguas indígenas 
brasileiras desde o período do descobrimento até os dias de hoje, sendo que mais de mil 
línguas indígenas foram extintas. Tentativas de socialização do índio na sociedade, a 
proibição de falar sua própria língua materna, e a criação de uma Língua Geral por esses 
a fim de facilitar a evangelização, somadas ao alto número de extermínios anteriores e 
recentes, são responsáveis pelo fato no que diz respeito à eliminação de uma língua 
indígena, segundo Rodrigues (2007). No plano mundial, é considerada ameaçada de 
extinção qualquer língua falada por menos de 100 mil pessoas e, segundo a UNESCO 
(2019), todas as línguas indígenas brasileiras têm sua sobrevivência ameaçada com 
classificações que vão desde vulnerável a situação crítica, trazendo preocupação para os 
linguistas e pesquisadores que tentam documentar e registrar o idioma antes que suma 
para sempre (RODRIGUES, 2005). São necessárias ações de políticas públicas que 
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visem a assegurar aos povos indígenas condições de continuarem transmitindo suas 
línguas às próximas gerações, pois os mesmos possuem seus direitos assegurados em 
nossa Carta Magna, e preservar as línguas indígenas é primordial para a manutenção 
desse importante patrimônio da humanidade. 
 
Palavras-chave: Línguas indígenas; indígenas; povos indígenas. 
 
 
 
O ENSINO DA LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS COM O TRANSTORNO 

DO ESPECTRO AUTISTA 
 

Thayna de Lara Dubena (UNESPAR/UV)  
 
Resumo: O presente trabalho tem como objetivo principal uma análise das 
preocupações e possíveis ‘soluções’ de ter que ensinar uma segunda língua para 
crianças com TEA (Transtorno do Espectro Autista), focando na língua inglesa e uma 
criança do espectro autista e a sua capacidade de aprendizado de um modo diferenciado, 
mostrando que cada um aprende no seu tempo. Através de algumas matérias (focando 
principalmente no estudo da escritora Jéssica Azambuja Feijó) sobre isso, encontradas 
na internet e apresentadas nesse trabalho, observa-se que não é algo tão complicado o 
entender e o atendimento do autismo dentro das salas de aula para ambos os lados 
(aluno - professor), usando a inclusão como sua principal aliada e explorando também 
técnicas e métodos utilizados por escolas citadas nas pesquisas, e que adotam esse 
desenvolvimento em prática. Este trabalho visa a uma análise de relatos sobre como 
esses alunos são tratados tanto nas escolas como em sala, se/como sua condição é 
tratada de forma que o priorize ou como igual, e se isso pode ser prejudicial para o 
mesmo a partir dos resultados apresentados. O objetivo final do trabalho é demonstrar 
os motivos que levam ao público acreditar que crianças com TEA conseguem aprender 
uma segunda língua, como o inglês. 
 
Palavras-chave: Autismo; preconceito; ensino da segunda língua; inclusão. 
 
 
DIVERSIDADE RACIAL E DE GÊNERO NAS AULAS DE LÍNGUA 

INGLESA NO CURSO DE FORMAÇÃO DE DOCENTES 
 

Valéria Câmara da Silva (UEPG) 
 
Resumo: Esta pesquisa sobre a diversidade de raça e de gênero no ambiente escolar, 
nas aulas de Língua Inglesa, é decorrente da constatação de lacunas na formação das 
alunas do Curso de Formação de Docentes no que se refere à realização de seus estágios 
de regência e ao desenvolvimento de práticas pedagógicas que contemplem as temáticas 
em sala de aula. Enfatiza-se, assim, a importância de discutir as relações de gênero e da 
diversidade racial nas aulas de Língua Inglesa e desenvolver sugestões de práticas 
pedagógicas para o desenvolvimento do trabalho em sala de aula. A pesquisa encontra- 
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se em fase de estudo, de escrita do referencial teórico e metodológico; é de caráter 
etnográfico, pois possibilita a aproximação do ambiente escolar e dos indivíduos que a 
compõem e, principalmente, das interações professor e aluno, para que juntos possam 
reconstruir de maneira significativa sua práxis. Para intentar atender a essa necessidade, 
proponho, em minha pesquisa, desenvolver com as alunas do Curso de Formação de 
Docentes uma pesquisa-intervenção, que será a confecção de materiais pedagógicos 
bilíngues que as auxiliem tanto em seus estágios de regências como em suas práticas 
pedagógicas docentes, contemplando a diversidade racial e de gênero, e que 
possibilitem o ensino crítico. 
 
Palavras-chave: Raça; gênero; língua inglesa; formação de docentes; materiais 
pedagógicos. 
 
 
ANÁLISE DA PRODUÇÃO DAS FRICATIVAS INTERDENTAIS DA LÍNGUA 

INGLESA POR BRASILEIROS: A INFLUÊNCIA DA MOBILIDADE 
 

Vanessa da Motta (UNESPAR-UVA) 
 

Resumo: Muito discute-se na atualidade acerca do ensino-aprendizagem de uma 
segunda língua, e nesta posição o idioma de maior destaque é o Inglês. Na aquisição, a 
habilidade mais almejada e também considerada mais difícil é a oral; seu aprendizado é 
influenciado por inúmeros fatores, principalmente o input e o output, (forma e 
quantidade em que se recebe e produz a língua). Há uma crença, no senso comum, que 
só é possível desenvolver a habilidade oral quando se permanece por um tempo em um 
país em que o idioma alvo é utilizado cotidianamente. Nesta pesquisa objetivou-se 
verificar se esta premissa é verdadeira via coleta de dados através da leitura de frases 
por pessoas que tiveram recentemente a experiência de passar um período (seis meses a 
um ano) em um país falante da língua inglesa. Como comparativo tivemos um segundo 
grupo de estudantes que permaneceram no Brasil. A leitura destas sentenças foi gravada 
e repassada ao julgamento de cinco falantes nativos que classificaram a acurácia 
fonológica. Os sons selecionados foram os fricativos interdentais /ð/ e /θ/ representados 
pelo grafema [th]; esta escolha deve-se ao fato de estes sons não estarem presentes no 
inventário fonético da língua materna dos brasileiros e precisarem passar pelo processo 
de aquisição. 
  
Palavras-chave: Aquisição da língua inglesa; fonética; fonologia; fricativas 
interdentais; pronúncia. 
 
 

A MORTE EM "O RETRATO DE DORIAN GRAY" 
 

Vânia Cabral Matias (UNESPAR/UV) 
 

 Resumo: Neste trabalho falaremos sobre o autor Oscar Wilde, sua biografia, e 
falaremos também sobre sua obra "O Retrato de Dorian Gray". Analisaremos como a 
morte está presente nesta obra com enfoque ao personagem principal, Dorian Gray; este  
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em sua trajetória no livro passa por vários eventos até chegar em seu quadro imortal. 
Com base em pesquisas bibliográficas, conversaremos sobre os eventos que levaram o 
personagem a ser considerado um ser imortal, tendo em vista que tudo que lhe acontece 
é passado para um quadro mágico, que, segundo consta em uma passagem do livro de 
Wilde foi amaldiçoado pelo diabo. Falaremos também sobre o fim trágico de Dorian, 
quando este começa a enlouquecer, pois todos estão querendo ver o motivo de sua 
beleza extrema que nunca foi modificada com o passar dos anos. Em conclusão deste 
trabalho, e ainda sobre a morte de Dorian Gray, que esteve tão ausente ao personagem e 
agora está presente; ao transpassar o quadro com uma adaga, tudo aquilo que foi vivido 
por ele e transferido (os malefícios) ao quadro retornam, sendo reconhecido após a 
morte apenas pelos anéis que usava em suas mãos. 
 
Palavras-chave: Dorian Gray; Oscar Wilde; morte; imortalidade. 

 
 

LÍNGUA E CULTURA UCRANIANA NA REGIÃO SUL DO BRASIL 
 

Vilma Paolyck (UNESPAR/UV) 
 
Resumo: O presente estudo tem como objetivo principal, através de levantamentos 
bibliográficos e entrevistas previamente estruturadas, conhecer um pouco mais sobre a 
língua e a cultura dos ucranianos na Região Sul do Brasil. Além de abordar alguns 
aspectos da imigração dos europeus para o nosso país, o estudo tematiza a cultura em 
geral como a língua, folclore, danças, trajes, alimentos típicos, igrejas, celebrações 
religiosas e artesanatos. O estudo analisa a existência da preservação da cultura 
ucraniana na Região Sul através dos descendentes dessa etnia, um povo muito religioso 
que passou diversas dificuldades tanto na Ucrânia quanto no Brasil. O trabalho revela 
que a cultura local em diversos aspectos pode ainda ser considerada como preservada, 
pois até o presente momento a maioria das tradições são seguidas da mesma maneira 
como eram realizadas na Ucrânia à época das imigrações, tanto na parte do folclore 
quanto na parte dos alimentos. E as igrejas ainda, na maioria dos locais, celebram 
missas com a língua ucraniana. Observou-se que a língua ucraniana está se perdendo, já 
que na maioria dos casos, por diversos motivos, alguns pais não a passam para os filhos, 
a que é a língua dos seus antepassados. Procura-se desta forma, através dessa pesquisa,  
contribuir, com alguns aspectos, para um aprofundamento nos estudos da etnia 
ucraniana que faz parte da população da Região Sul, mais especificamente nas 
comunidades próximas a União da Vitória (PR) e Porto União (SC). A metodologia 
utilizada passou por alguns procedimentos, como pesquisas bibliográficas realizadas em 
livros, TCC e teses, entrevistas com descendentes de ucranianos, e por fim a análise dos 
dados coletados. 
 
Palavras-chave: Língua ucraniana; cultura; região sul do Brasil. 
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O TRATAMENTO DO SUJEITO INDETERMINADO NAS GRAMÁTICAS: UM 
OLHAR SOCIOLINGUÍSTICO. 

 
Waldir Batista de Ramos Junior (UNESPAR/UV) 

 
Resumo: O trabalho tem como objetivo fundamental debruçar-se sobre a problemática 
da definição de sujeito indeterminado, mais especificamente de como ele é tratado nas 
gramáticas. Levanta-se primeiramente a própria noção da classificação do sujeito, 
analisando o que trazem as gramáticas normativa e descritiva de autores como Bechara 
(2009), Cunha e Cintra (2001), além de Rocha Lima (1998), para depois analisar as 
definições de sujeito indeterminado com Perini (2010), e basicamente abordando os 
estudos do professor Afrânio Garcia (UERJ). É notado que a influência da gramática 
normativa ainda é muito forte, pois as construções que o falante do português brasileiro 
faz já não são mais aquelas que outrora foram lapidadas nas gramáticas, e que ainda 
continuam sendo utilizadas. O estudo também traz a ideia de que é preciso trabalhar na 
definição do sujeito indeterminado para que o falante, na hora de seu estudo sobre o 
assunto, possa compreender o que está estudando; pois o que existe hoje são trabalhos 
com frases soltas, sem levar o aluno a um entendimento real do tema. Na tentativa de 
compreender como o falante indetermina o sujeito, o trabalho traz a visão da 
sociolinguística, tratando das diversas variações que o falante produz, dependendo do 
contexto em que vive.  
 
Palavras-chave: Sujeito indeterminado; sociolinguística; classificações; gramáticas; 
problemática. 
 
 
 

TÉCNICAS E MÉTODOS DE LEITURA E DE METACOGNIÇÃO 
 

Wesley Theodorovicz (UNESPAR/UV) 
 

Resumo: O presente trabalho visa a contribuir nas pesquisas sobre os métodos e 
técnicas de leitura e de metacognição no ensino-aprendizagem de línguas. Estas são 
“ferramentas” que podem auxiliar os leitores a serem mais proficientes e autônomos. 
Este trabalho discute estratégias, tanto cognitivas quando metacognitivas, que o leitor 
poderá utilizar antes, durante ou após a leitura, sendo necessário, no entanto, que cada 
leitor escolha as melhores estratégias, já que cada pessoa tem a própria maneira de  
aprender. Destacamos que se os leitores conseguirem monitorar-se e avaliar-se durante a 
leitura, consequentemente mudando os métodos mais ineficientes utilizados, poderão 
transformar-se em leitores mais proficientes, pois não terão tantos problemas de 
compreensão textual, além de conseguir manter maior foco durante a leitura. 
Abordamos diversos métodos e técnicas de leitura durante o trabalho para poder auxiliar 
professores, no ensino de leitura durante suas aulas, e também os leitores que sofrem 
com alguma dificuldade. Para finalizar, discutimos sobre as influências e pressupostos 
da era tecnológica nos hábitos de leitura dos leitores e estudantes. Através das nossas 
pesquisas, podemos afirmar que a metacognição e os métodos e técnicas de leitura, sem 
dúvida, auxiliam os leitores a serem mais proficientes e autônomos, consequentemente 
melhorando o foco e compreensão textual. 
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Palavras-chave: Métodos e técnicas de leitura; estratégias metacognitivas; 
metacognição; leitores proficientes e autônomos. 
 
 
 
 
 

 
 

 
  
 
 
 
 

 
 
    
 
 
 
 
 
  

 
 

 
 
 

   

 

 
 
 

 

 
 

 
 

 



 
 
 

 

 

 

 

  

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 


